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, 
PATRIMONIO DOS POBRES 

O mês de Maio promete ser 
farto de entregas. Que me lembre 
são dez em Montemor-o-Novo, 
quatro no Bombarral, seis Torres 
Novas, Madalena outras tantas, 
Gulpilhares e Valadares cinco, 
Fontelas duas, Miragaia vinte oito, 
Ramalde doze. Cantanhede e mais. 

Não devem contar comigo. Não 
faço ali falta. 

O pároco da formosa vila de 
Trancoso, fez entrega das primei­
ras num terreno de dois hectares 
oferecido por um trancosense re­
sidente em Lisboa, o qual deu 
também vinte e quatro contos pa­
-ra elas. Ele vai semear aquele 
terreno de casas gêmeas e limpar 
os tugúrios de dentro da vila. 
Assim o diz a urgência de casas, 
-o zelo do pároco e o entusiasmo 
do povo. 

Na cidade da Guarda, lavra 
incêndio posto pelos vicentinos. A 
procissão leva três casas do clero 
·e o Senhor Bispo também vai com 
duas. Caso inédito! Farta. Forte 
e Bonita. Tire-se-lhe o feia. 

Aqui perto de nós na vila de 
Paredes, o pároco tem dinheiro e 
terrenos para começar a construir . . 
·Oito diz ele e eu digo que muitas 
mais. Tantas quantas. Porquê? 
Porque é no altar. .e no altar, à 
estação da missa e ali é o sítio. 
No domingo imediato à visita pas­
<:al, aquele sacerdote levanta a 
voz e pede aos da comitiva que 
·digam. Que falem: lojas e cortes 
aonde entravam com a Cruz e os 
habitantes beijavam cristãmente, 
ajoelhados em jornais velhos! A 
verdade toda e sempre. O altar é 
o lugar dela. O povo gosta de ou­
vir. Enche-se. Acredita. Realiza. .e a acção, Esta mesma verdade 
nos livraria de tanta miséria des­
necessária e imerecida, se os fiéis 
de todas as paróquias, em lugar de 
esconder, se juntassem todos para 
tirar_ a crosta às feridas... Oito 
.casas? Não senhor. Muitas. As 
.que forem precisas. 

Alguns que nos escrevem sobre 
:o aux:flio do Terreiro do Paço, 
deixam ver por entre linhas o en­
gano em que estão, pelo que te­
mos de esclár~cer. Não se trata 
de maneira nenhuma de uma coisa 
oficial. O senhor engenheiro 
Arantes e Oliveira· vai na procis· 
são com 500 contos e mais nàda. 
1\,quela soma, segundo Ele e eu, é 
para me colocar na posição de 
prosseguir como até aqui temos 
feito e não faltar aos sacerdotes e 
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vicentinos de boa vontade. Desde 
que tudo é deixado ao nosso crité­
ria e porque não será possível com 
aquela quantia ir a todos, não se 
admirem s.e dermos preferência às 
terras mais pobres. Nos distritq,s 
da Guarda, Viseu e Castelo Bran­
co, a falta de casas é angustiosa. 
O povo não tem recursos. Eu sei 
de uma terra aonde todos se jun­
taram para remediar um e nem 
para as paredes! Tudo pobres. É 
precisamente destas províncias 
que vai a orda dos miseráveis cau­
sar dificuldades aos que· mandam 
em Lisboa. Ora uma casa peque­
nina entregue a uma família, pren­
de à terra essa família. Eis aqui a 
nossa razão. Aqui a nossa prefe­
rência. Nas terras afortunadas, 
recorra-se aos homens de fortuna. 
Visto como o fundador de uma 
obra é o seu melhor intérprete, 
aqui se torna público que uma das 
razões foi justamente o ajudar os 
chamados ricos a darem bom em­
prego aos seus dinheiros. Eu quis 
interessar todos os portugueses 
numa empresa humana de que 
não há memória. Subindo mais 
um degrau na ordem de afirma­
ções, eu procurei o bem de cada 
um, feito a si mesmo, com os seus 
próprios bens. E se me é lícito 
chegar à última afirmação, eu 
quero que todos se salvem. Eis 
aqui :\ última razão do Património 
dos Pobres. Que ela seja a luz do 
século. 

Tive p~na de não estar presente 
na semana da Campanha da Habi­
tação em Lisboa, realizada entre 
os Estudantes Universitários. 
No dia da abertura, à hora em que 
o Padre Carlos começava, no Insti­
tuto Superior Técnico, a falar aos 
novos Engenheiros, as asas da 
América punham-me em menos 
de quatro horas em Santa Maria. 
Paciência! No hotel «TerraNostra» 
pensej quão fácil é esquecer a exis­
tência dos famintos e encurralados 
e até do próprio Deus. Ao liquidar 
a conta, ainda recebi um valioso 
donativo. Mais um salto entre as 
ilhas e eis-me em Ponta D ~lgada, 

. sem ter gasto um centavo das 
esmolas que nos dão. Lá vai tempo 
em que me foi recusado um cpasse» 
no chora·chota de Coimbra. O Nao 
daquele tempo deu neste deixa 
passar que é dos poucos que tra­
balham. A um nao dolorosamente 
sentido, segue-se sempre um rosá­
rio de muitos sins. 

Outro nao foi a casa de Ponta 
Delgada. Três anos de especta­
tiva inútil. Na hora em que se ia 
pronunciar o não podemos conti­
nuar, apareceu uma quinta com­
prada e já paga por oitocentos 
contos e mais cento e cinquenta 
contos para adaptação e mats cin. 
quenta para as primeiras culturas. 

NOTA DA QUINZENA 
Ontem era a hora do meu chá 

aparece à porta da cozinha uma 
rapariguita de nove anos, lenço 
atravessado no peito, Mando en­
trar. Ofereço-lhe leite quente ao 
que ela responde que não: /as-me 
mal. Tento chá e ela aceita. Ali 
junto de mim fez sopas do meu 
chá muito bem açucarado. Nota­
va-se nos seus olhitos a delícia do 
momento. Trazia na mão um pa­
pel azul de 25 linhas aonde a Co­
missão local de Assistência decla­
rava por sua honra que a mãe da 
pequenita é economicamente inca­
paz de p1 over às necessidades de 
sua filha, a qual vai dar baixa 
num hospital e sofrer uma opera­
ção. Todas aquelas palavras são 
perdidas. O sentido delas também 
não se aproveita. Economica­
mente débil, é a cortina que hoje 

encobre tremendas responsabilida­
des. A pequenina de nove anos 
andou de porta em porta a mendi­
gar os precisos para dar baixa ao 
hospital. Ela, a doentel Ela, de 
nove anos! Tomou do meu chá e 
não lhe dei mais nada. Recuso-me. 
Não me conformo. Não quero ser 
conivente. Se um dia me chamas­
sem para membro destas Comis­
sões eu responderia imediatamen­
te que não sei mentir. 

Muitas vezes aqui tenho trazi­
do casos da mesma natureza; nun· 
ca, porém, nenhum outro como 
este me fez doer o coração. Por­
quê? Por causa da inocente. A 
inocente ao serviço da Comissão 
de Assistência. A doente peque­
nina a ir de porta em porta, men­
digar o que por justiça lhe devem! 

CNealiza-se no dia 2 de 

a nossa {esta anual. 

e o 6onito, / ecfie a 

f}unho no €olise11 do Porto 

Ôuem quiser ver o 6om 

porta da rua e venha. 

Honra seja à Junta queJtão:feliz· 
mente nos deu este Sim! ar. 

Agora, difícil se torna dizer do 
entusiasmo contagioso do Padre 
Elias. Plantações, sementeiras, 
ruas, ermida, escolas, campos de 
jogos, oficinas - tudo se entre­
choca naquela cabeça, roubando­
-lhe muitas noites de sono. Só quem 
lida com Rapazes, sabe apreciar 
o valor imprescindível desta 
riqueza. Ainda· um dia se hão-de 
varrer das cidades todos os asilos 
e supostas casas de educação de 
crianças pobres, 

Pouco mais fui fazer do que 
congratular -me com o Padre Elias, 
com os Rapazes e com a boa gente · 
de S. Miguel. 

Ainda durante a estadia, por · 
mais do que uma vez, o telefone 
clamava: querem dar uma quinta 
de oitenta alqueires// O entusiasmo 
dos que trazem a notícia, vem 
quebrar-se na indiferença de quem 
não ata nem desata. Só se .Josse 
para repattir pelos Pob-,.es ... Que a 
desgraça de muitos, são os lati­
fúndios. A divisão da grande 
propriedade, feita por amor, evi­
taria tanto ódio e tanto sangue! 

No regresso, renovam-se as 
manifestações de simpatia p1ra 
com a Obra. Santa Maria é um 
pequeno condado cristão. Se me 
fosse dado escolher residência, 
fixá·la-ia naquela Ilha. O nome, 
o amor fraterno que ali reina, a 
candura das crianças que nos 
rodeiam, a suficiência, a ordem 
e paz ... Quando os povos desilu· 
didos de todos os erros e teorias 
sociais que têm experimentado, 
quiserem encontrar o caminho de 
felicidade que ambicionam, podem 
ir estudar ali a civilização cristã, 
a única que vale. a tudo tão 
simplesl , 

De novo em Lisboa, tomei 
conhecimento dos resultados da 
Semana de Estudo. Padre Carlos 
percorrendo cada uma das Facul• 
dades, pegou o fogo. Na Sociedade 
de Geografia o sopro do Padre 
Américo passando por sobre as 
brazas , deixou tudo a arder. 
A Campanha está feita. Resta 
aguardar a hora da abertura das 
portas de Lisboa. O nêlo de há 
tempos da Câmara de Loures, deu 
agora numa profusão de genero-

(Continua na terceira página) 
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2 O GAIATO 

os SURRIBACO·RES 
A caminho de Trancoso em 

serTiço do Património, tive oca­
sião de passar e demorar-me um 
nada num poTo muito pobre, aon­
de as casas são de pedra sem mais 
nada, tendo por mestre e pastor 
um sacerdote da Santa Madre 
Igreja. Somos conhecidos. Ele 
tem-se por padi::e da rua. Bebe 
da nossa água. A sombra da obra, 
tem posto óculos de ver ao longe 
e feito espantosa cultura dos ta­
lentos que Deus lhe deu. Bendito 
seja o Senhor Deus de I~rael. 

Condoído da sorte das crianças 
da escola, dá a. cada uma e todos 
os dias uma refeição quente. Nun· 
ca ninguém falta, sinal eTidente 
de que não t \ caldo em casa dos 
seus pais. Para os livrar do inver­
no1 o padre Duarte arranjou uma 
gaoardine para cada um. Quê? 
Sim. Sacos de serapilheira do­
brados, que se guardam no refeitó· 
rio e servem em dias de chuva. 
Que refeitório é este? Uma velha 
dependência da igreja, aonde eram 
carcaças de andores. A Autoridade 
condenaria, sim, mas ali tem algo 
que supre e supera. Padre Duarte 
tem um serviço de assistência 
imediata e urgente aonde vem um 
médico peribdicamente, livrando 
assim o seu rebanho de caminhar 
dez quilómetros por uma inj ecção 
ou consulta, na sede do concelho. 
O mesmo sacerdote acaba de obter 
por comw.-a uma casa antiga em 
bom estado, aonde vai fazer um 
Calvdrio. Loucuras sobre loucuras! 
E quem quiser ficar asa ber como é 
verdade que o amor do próximo 
nos conduz necessàriamente ao 
esquecimento de nós mesmos, vá 
ver a casa aonde ele mora e expe­
rimentar o que ele come. Final-

mente e como não podia deixar de 
ser, o pároco de Fontela tem na 
sua paróquia casas do Património. 

Sem falar de outros que se en­
contram de premeio, que tantos 
são, e como hoje me quero dar ao 
heroístno do padre que sabe em­
pobrecer para enriquecer almas, 
Tamos falar de um seu cGlega de 
aqui bem perto, o qual também se 
chama e tem por padre da rua. 
Este tem mais do que o outro, o 
priTilégio de haver feito longas 
estadias em camas dos sanatórios. :a doente. Sabe mais do que nós 
e a sua acção é mais poderosa. 
Também são de pedra sem mais 
nada, as casas do povo que ele 
rege. Mantem um dispensário, 
àonde o António Leão de Baltar 
dá consultas de muitas horas, pe· 
riõdicamente. Não falta a casa do 
Património. Um lactário também, 
creio que -1.nico em Portugal na 
sua força de higiene e simplicida· 
de: o leite anda no úbere das va­
cas. As mães vão por ele às ho· 
ras combinadas, padre Aires paga 
aos lavradores e arrumou. Quan· 
tas crianças tem ele livrado da 
morte! No meio da grande pobre· 
za do seu povo, recrutou e fez 
Ticentinos. g dele esta lição. Vem 
numa cartinha que acabamos de 
receber: cmuito latim empreguei 
eu para a nossa conferência passar 
a socorrer uma solteira, mãe de 
cinco filhos. Mais latim, para a 
vicentina designada aceitar o en· 
cargo da visita semanal; e todo o 
meu latim, para se continuar a 
socorrê· la por amor de Deus. :a 
uma desgraçada, sempre agarrada 
de alma e coração, ao pai dos fi­
lhos, também solteiro. Não tem 
carácter. É ladra e tem uma lfn-

gua de metro. Só por amor de 
Deus,> Nunca se viu tão de mãos 
dadas e num só amor, o do próxi­
mo i:nai·lo de Deus. 

Mais. do que vicentinos, eu es­
tou muito contente por que esta 
lição do padre Aires vai ser lida 
e meditada nos seminários da nos­
sa terra. Muitos seminaristas, 
agora, aparecem por aqui. Os su­
periores de alguns seminários, 
querem-nos ver lá; sem darem fé 
ue que nós já lá estamos ... ! Temos 
tido notícia de conquistas extraor­
dinárias e recentes: aonde o Gaia­
to não podia entrar 1 hoje é o livro 
da mesa, sim; muito contente. 1! 
um padre quem fala e não diria 
tanto nem tão bem, se não tivesse 
de Cristo o que acima nos diz a 
respeito da pecadora. Nós não 
podemos revelar Cristo, se Ele 
primeiramente se não revelar a 
nós. E só depois disso que somos 
capazes de dizer d'Ele o que sabe-

-mos; e sem essa revelação a nossa 
palavra não aquece nem converte. 

Mas isto que se diz é nada. O 
ponto culminante vem agora. Co­
mo é que num aglomerado tão 
reduzido o zelo do apóstolo acha 
um tamanho assunto?! Ora leiam 
o Relatório: 

«Presidente Nacional da Obra 
das Mães pela Educação Nacional 
Lisboa. 

Sendo uma das minha maiores 
aspirações melhorar as condições 
do trabalho feminino nesta terra, 
porque, além de constituir uma 
obra de misericórdia, está impli· 
cada a moralização da mulher, re­
solvi apresentar a V. Ex.a um in­
quérito que realizei sobre o traba­
lho feminino em Ordins e Ribas, 
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TRIBUNA DE COIMBRA 
Acabo agora mesmo de chegar 

da visita à abandonada de oito 
filhos. Hoje, naquela casa, tudo. 
era escuridão e tristeza. 

Cá fora, Coimbra vestiu-se de 
grande gala para receber daqui 
por poucas horas os dois grandes 
Presidentes de Portugal e do Bra­
sil. São as duas Pátrias irmãs, ou 
melhor, mãe e filha, qu~ se jun· 
tam e se abraçam. Deus queira 
que seja abraço de paz, justiça e 
amizade eternas. Até o sol que 
ontem foi tão troTejado, hoje des­
pertou alegre e festivo. 

Da primeira vez, quase há cin­
co anos que a Tribuna falou da­
quela famflia1 muitos leitores se 
deixaram f enr e têm marcado 
presença. Então eram oito filhos 
à volta da mãe, sea.do os dois 
mais Telhos tuberculosos. De en· 
tão até agora aquela casa tem 
sido um contínuo altar de imola­
ções e sacrifícios. Só um filho de 
quando em quando ganhava. Ago­
ra no pequeno espaço de vinte e 
sete dias. Deus levou dois dos mais 
velhos. Primeiro a rapariga. Vinte 
e tantos aaos cheios de vivacida­
de. Passou parte de todo este 
tempo nos Hospitais. Ultimamen­
te esteve no Sanatório de Celas e 
vendo próxima a hora pede à 
Mãe para vir morrer a casa. An­
tes da morte chama os irmãozitos, 
a mãe e a todos dá os últimos 
conselhos e por fim diz que vai 
dormir para Deus e adormece se­
renamente e para sempre. 

O filho, de vinte e um anos, 

saiu já há tempos do Sanatório de 
Covões e agora foi ainda para o 
Caramulo e dali veio um telegra­
ma a dar a notícia da sua morte. 

Aquela mãe hoje aflita e a so­
luçar aponta-me atrás da porta os 
três filhinhos mais novos também 
doentes. E conta-me que o médico 
e toda a gente a manda sair da­
quela casa onde a água entra e não 
há luz. 

A meu lado estavam três rapa­
zes dos novos, de lágrimas nos 
olhos. 

Eu enquanto escutava, ia 
olhando para os meus sapatos .sal­
picados de lama de ir ontem à 
noite ver um térreno grande que 
um paroquiano de S. Bartolo­
meu quere oferecer para constru­
ção de casas. Fica à distância de 
três mil e duzentos metros da Es­
tação Velha. E ao mesmo tempo 
ia pensando em tantos que têm 
bons terrenos disponíveis e os não 
querem dar. 

Talvez fosse esta doação a sua 
chave de sal Tacão 1. .. 

Olho para esta família e para 
tantas outras em iguais e piores 
circunstâncias; vejo já tantas von­
tades a angariar dinheiro para 
construção e o terreno que temos 
a ficar tão longe 1 ••• 

Mas para já, urge começar. 
Não olhamos mais a distâncias. 
Se ninguém vier com terrenos 
mais próximos e as autori dades 
não se atravessarem, daqui por 
pouco tempo quem passar na es­
trada do Porto para Coimbra há· 

-de encontrar um grupo de casi · 
nhas para Pobres e os seus mora­
dores a abençoar ou a amaldiçoar 
quem passa. 

No próximo domingo irei co­
meçar a percorrer as igrejas de 
Coimbra, uma a uma, e a falar a 
todas as Missas. A Doutrina é es­
ta. Quem estiver presente vai ouvir 
isto. 

Irei também falar das nossas 
oficinas. São elas agora o objecto 
das minhas horas. No dia dezas­
seis foi a primeira pedra. No fim 
da Santa Missa a que todos assis­
tiram e muitos comun~aram e du­
rante a qual todos pedimos o mes­
mo a uxflio do Pai do Céu, juntá· 
mo-nos à volta dos caboucos, e 
os quatro que hão·de ser os pri­
meiros mestres rebolaram a pedra. 
Foram o Pião (s<> pateiro), o Nelas 
(ferreiro e serralheiro), o Figuei­
redo (carpinteiro) e o Martelo (al­
faiate). 

Nesse mesmo dia o Pião (o 
maior vendedor de todo o país) 
fazia dezasseis anos. l! o gaiato 
mais antigo da casa. Veio de pe · 
quenino, de colo. 

No fim partimos para Fátima 
a juntar-nos a muitos milhares de 
rapazes e raparigas de trabalho. 
Ali vivemos horas grandes naque· 
Ia consagr~ção à Mãe do Céu. 

Que os frutos colhidos ali por 
tantos milhares de rapazes e ra­
parigas perdurem nas almas gene­
rosas que os colheram. 

PADRB HORÁCIO 

onde sou . capelão. · Desta forma, · 
espero que o Organismo oficialt a 
que V. Ex.a altamente presiae, 
volte, para este meio rural tão 
necessitado, as suas atenções, 
logo que possível, como V. Ex.a 
já me prometeu. 

Trabalho feminino em Or•lns e Rl~as, 
freg11sla de Lagares-Penafiel: 

1) Flandelras d1 linho a) Número: . há 
28 em Ord1ns 

e 13 em Ri bas. 
b) Tempo de trabalh&: as mea· 

das pesam cada uma 1 kg. e, por 
vezes, 1,500 kg. Uma meada de 1 
kg. de estopa ou tomentos leva 8 
dias a fiar. As de linho fino leTam 
mais tempo. 

e) Salário: por uma meada de 
linho fino, um alqueire de milho; 
por uma de linho cheio, meio al­
queire: por uma de estopa delgada, 
meio álqueire; por uma de estopa 
grossa ou de tomentos, uma quar­
ta de alqueire. 

São raras as casas que, além 
da paga, dão a «merenda>, consti­
tuída, como é costume, por um 
pouco de pão e uma malga de fei­
jões. 

2) Flandelras de cabelo de cabra ~ero~:á 
em Ordins 10 e em Ribas uma. 

b) Tempo de trabalho: em re­
gra, a fiandeira fia 1 kg. de cabe· 
lo por semana, ou sejam 2$00 se­
cos diários. 

e) Salários: 12$00 por cada 
quilograma. 

3 a) Número: há 11 em 
> Jornaleiras Ordins e 11 em Ribas. 

b) Salário: 3$00 diários e de 
comer. 

4) Cesturelras a) Núm~ro: há apenas, 
em Ordms 6 • 

b) Salário: cerca de 10$00 diá­
rios, a seco. 

5) Criadas de sel'Ylr ª! Núm«:ro: há 
3 2 ra pangas de 

Ordins e 10 de Ribas, a servir, 
fora desta freguesia. 

6) Leiteiras a) ~~mero: há, ape1~.as, 
4 le1terras em Ordms. 

b) Transp:>rte do leite a Laga­
res: 1$30 diários, a seco. 
· Transporte da manteiga a Val­

pedre : 1$60, a seco, em dias alter· 
nados. 

7) Tecedelras a) Número: h~, a.pe­
nas, duas em Ribas. 

b) Salário: tecem um cramo> 
por dia, ou sejam 8$00 secos. 

conclusão 1) Nota-se um gi:ande êxo-
ao das raparigas para 

outras terras, logo após a ~. clas­
se da Instrução Primária, com 
gravíssimas consequências: 

a) a criança não está ainda 
educada; 

b) a criança saíu de casà, sem 
aprender certos trabalhos domés­
tk os que nunca mais aprenderá 
e, mais tarde,quando casar, neces­
sitará de saber. Há aqui criadas 
de servir que casaram e não sabem 
fiar, nem remendar uma roupa; 

e) adquire certos hábito~ de lu­
xo, que, depois, não pode manter 
e não adquire, muita vez, hábitos 
de economia; 

d) fica moralmente desampara­
da e, por vezes, perde a honra. 

2) Os ordenados são 
muito baixos, até mesmo deshu­
manos. Na.o admira que a saúde 
física e, até, moral se ressintam. O 
dispensário Médico de Ordins é 
frequentado quase só por mulhe­
res. O número de filhos ilegítimos 
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Congresso Nacional da Juventude Trabalhadora 
A Dossa Obra também lá esteYe represen­

tada coa rapazes de Lisboa, Coimbra e Peço 
de Sousa, neste remate finei do Congresso Na­
cional da Ju...entude Operária Católica, que 
teve luger na CoYe de Iria nos dias 16 e 17 de 
Abril. 

Nós, 01 de Peço de Sousa, mel ali chegá­
mos. Como• dirdtinhos ao Seminário Diocesano, 
onde Como1 recebidos de braços abertos pelo 
nosso amigo Rev.~ Snr. Dr. Bonifácio. Arrei;i­
jou-nos umas caminhes e deu-nos, com toda e 
alegria, como é timbre dos pobres, do seu cel­
dlnho, enqu1nto ali perman1cemos. 

Pôs-nos logo também um cicerone 110 nosso 
dispor. Neste altura, este vosso amigo sepa­
rou-se do grupo, para Ir a Aljustrel visitar os 
Pais de Jacinta e Francisco-os felizes videntes 
de Fátima. 

Às sel1 horas foi 11 concentração de todo1 
os Ctllados da J.O.C. no Santuário de Nossa 
Senhora de Fátltra. Era um aspecto lmponen· 
te aquela Crus feita pelos jovens trabalhado­
res. 

HouYe Procissão, nela se rei:ava o Santo 
Terço e se entoavam cânticos adequados. A 
Juventude trabalhadora velo a este lugar sa­
grado, onde nossa Mãe Yelo contar as suas 
mágoas, pedir lhe que junte sua vos ,à nossa, 
pare que nas nost as oficinas est•fa o Jesu1 
Vivo. 

Pedi Senhora, 110 Cilho que concebestes, que 
é o nosso Irmão mais velho (e nós tanto Odes­
prezemos!) que nos ajude nas nossas contrarie­
dades, aflições, dissabores, enfim, que façamos 
das nossas fraquezas força, para trazermos para 
o Seu rebanho as ovelhas dispersas. 

Hefa fé e conflcmçe, pois, no D ivino Operá­
rio, e o (ilho do Carpinteiro de Nazaré, como 
Lhe chamavam naquele tempo, abençoará o 
nosso trabalho. 

e adulterinos é bastante elevado 
em Ordins e Ribas. 

3J São raras as profis · 
sões femininas neste meio que 
ocupam diàriamente a mulher.Nem 
todas, pois, ganham cada dia 2$00 
ou 3$00 secos ... 

4) i;: minha opinião que 
o problema das indústrias femini­
nas domésticas, remuneradas com 
justiça, concorrerá grandemente 
para a moralização da mulher, dan­
do· lhe o pão de cada dia e dando-lhe 
também o amor ao trabalho que, 
neste meio, por vezes, também 
não existe. Diminuirá o número 
das criadas de servir que aqui cons­
titui um abuso, sob vários aspectos. 
Confiadamente espero que V. Ex.a, 
logo que possa, envide os seus es­
forços para resolver esta situação 
.deshumana que atravessam as 
mulheres deste meio, estudando 
as indústrias domésticas a fundar, 
bem como os respectivos merca­
dos de exportação. 

Desde já, tudo agradece o que 
com os mais respeitosos cumpri­
mentos, se susbscreve 

A Bem da Nação 
Ordln, Lagares, 24 de Abrll da 1955 

1>1. AU.16 ~º"'"' . 
O nosso pequenino quinzenal é 

o sitio de publicaçõ :s desta nature­
za. O Relatório começa bem: çis­
piraçiJes de melhorar o trabalho 
feminino, Termina bem: A bem 
da Naçao. No meio encontra-se o 
melhor: Amor do Próximo, 

Este pequenino e interessante 
relatório, é uma demonstração: se 
um simples capelão sem recursos 
pode fazer tanto na sua área, o 
que não pode cada pároco na .sua 
paróquia e todos em todas? Seria 
o começo de uma assistência social 
eficiente, à base da paróquia. O 
País é feito delas. A sua multisse­
cular organização, abre caminho. 

O Estado, por meio da sua 
gente, não pode subir tão alto, mas 
pode, sim, e quere ajudar. Eu sei 
de fonte muito limpa que no Ter­
reiro do Paço, espera-se por nós. 
E nós por quem esperamos? Va­
mos à formula e dê-se-lhe vida: 
Cada paróquia cuide dos seus 
problemas sociais. 

Sem Ele não há alegria. Não há vida. Com 
l"!le arranjaremos as forças necessárias, pera 
trazermos aqueles que não ouvem e palavra da 
Jesus, pera a :ua beire, onde sentirão o calor 
das sues chegas. 

Se amanhã achares a Cruz pesada, não 11 
renegues, luta sempre. Pede ao Mestre que te 
deite uma mãozinha. Para e vitória, ser vitória, 
tem de haver lute. Nunca se viu ganhar uma 
batalha sem se ter lutado. A propósito, lembre 
a fábula: Duas rãs calram dentro duma vasilha 
cheia de lt!lte. Uma batalhou um bocado e às 
tentes dá-se por vencida. Deixa-se morrer . • A 
outra batalhou, batalhou, batalhou sempre. A.1 
tentes fez manteiga, saindo vitoriosa. 

O fim destes jovens trabalhadores é um 
fim nobre: fazer que Jesus ressuscite, viva e 
reine nas almas. Fazer que haja em nós e nos­
sos irmãos, uma manhã de Páscoa! 

Podem fazer multo bem e Portugal e ao 
Mundo, tomando-se apóstolo!. O Apóstolo 
tem de ser Lut, Força, Fogo que provém do 
Espírito Santo. 

Gosto tento destes jóclstesl São tão francos. 
Tão sinceros. Vão tão direitinhos às coisas, 
vendo-as como eles são. Falam com um calor 
que Impressionem. São os mais etpremidos e 
é Isso que os leve e dizer coisas grandes. 

É assim mesmo. Não tenhais medo. Jesus 
Yel na barca, Ele que é e Suprema Magistra­
tura, sofreu como nós não o eramos capaz. 

Se nós quisermos, Ele não nega uma eju­
dezinha, pois é Pai. Um Pai tem sempre pene 
dum fllho por mais mau que seja. 

A rebeldia de mas~e operária vem em gran­
de parte dos patrões, pois estes fazem duma 
pessoa que perante e vida eterne é tão digno 
como eles, escrevo. Há-os que não olham o 
meios, só para gozarem, terem uma vida farte, 
de estravegâncla, em prejuízo de pais de filhos 
que não têm uma côdea sequer com que lhes 
meterem a fome. 

Como é que não há-de haver doenças e 
enfraquecimento das massas? 

E há tentas famílias nestes clrcunstânclesl 
Como fazer? Ficar assim? Não. Com a nossa 
arme, que é o Terço em punho, façamos elgu · 
me coisinha pare o seu resgate. 

Não deixemos viver em condições anormais 
em bairro de lates. folhas de árvores, vãos de 
escadas, etc., em piores condições que muitos 
cevedos, seres humanos de corpo e alma! 

A Case do Gaiato tem, a este respeito, feito 
alguma coisinha, mas precisam de vossa dedice· 
ção, do vosso sangue que também é do Mestre, 
ó jovens trabalhadores! 

Pode ser que com o nosso exemplo se con­
doem, deitem e mão à consciência e se lhes 
abre o coração! Em tudo confiança. Sempre 
confiança! 

Patrões sem escrúpulos, sem coração. Se 
têm mil contos, querem dois mil, S9 dois mil. 
quatro mil e assim sucessivamente. Pois amigos 
que penseis assim, estais multo enganados. A 
realidade é bem cutrel cQue vale ao homem 
ganhar o mundo Inteiro, se no fim vier e perder 
a sue alma?• 

Em Fátima disse ·se e flcGu·me na alma: fa­
ça-se silêncio, parem ·se as máquinas, pera que 
possamos d iZer bem eito: Abaixo e escravidão! 
Abaixo as Injustiças que se cometem para com 
os operários. E agora diz-se e fica aqui multo 
bem. Abaixo esses que vegetam no melo de 
sociedade, tentando corrompê-la. Abaixo estes 
sugadores que fazem caminhar o mundo para 
o declínio. 

Alguns ainda têm o atrevimento de se dize­
rem católicos. 

Como membros do Corpo Místico de Cristo, 
• que pertencemos pelo carácter do baptismo, 
devemos fazer alguma coisinha pare não estar­
mos tantas vezes em falte, pois ceda vez que 
isto acontece, colocamos na D ivina Cabeça. e 
e dolorosa Coroa de Espinhos. 

Quando calmos devemos levantar-nos o 
mais depressa possível, pois assim como uma 
maçã põdre no meio de um cabaz efecte as 
crutreJ todas, assim nós poderemos afectar os 
membros mais próximos. 

A juventude trabalhadora é e esperança do 
mundo cristão, pois é do trabalho que 1eam 
todas as forças, todas as Virtudes. 

Hofe fabricam-fe bombas, armes e orgenl­
llBm-se exércitos, mas não haverá Pa:r; no mun­
do, enquanto, de coração e olhos ao alto não 
1oubermos dizer: 

Pol Nouo, que eataia no1 Céus/ 

Daniel Borgea da Siive 

ATENÇÃO 
Olhem o Dia da Pasta na 

Queima das Fitas. 
Olhem a festa do Coliseu 

na noite de 2 de Junho. 
Agucem a curiosidade, 

que «Viagens» está a sair. 

Notícias da Conferência da Nossa Aldeia 
Soube, outro diê, que a Lavoura caminha 

para uma crise de super-produção. Não conhe­
ço Economia, tão pouco Finanças. Dum ponto 
sei alguma coisinha, - da miséria e sub-alimen­
tação em que se debate o povo de aldeia. Tive 
já, a feliz oportunidade de focar este problema 
agudíssimo, várias vezes e sucintamente, neste 
pequeno cantinho do nosso • Gaiato•. 

Repito: na minha Ignorância de altas econo­
mias e por Isso, saltam ao meu pensamento 
algumas perguntes lnocenees: Será que e dita 
crise seja em grande parte agravada pelo baixo 
nível de vide e fraco poder de compra das po­
pulações? Ora se o progresso técnico e clen • 
t!flco e o melhor aproveitamento das terras 
permitem colher mais e em melhor qualidade, 
porque não um progresso paralelo no sentido 
de se proporcionar, por exemplo, ao trabalhe· 
dor rural-o mais sacrificado e abandonado-e 
poder comprar o que necessita? 

Em conclu!ão: A Natureza não feita. Os 
homens é que sim. Problema complexo? Possam 
os subalimentados adquirir o indispensável e 
as sobras amanhã são nada. O que cresce ou 
vai crescer, é o que falta nos lares de milhares 
de portugueses. 

O que recebemon- A abrir temos Vila Real 
com 20$00 do assinante 18.331. Aurélio Gomes, 
de algures, feche contas com o jornal e diz 
que vao mais 5$00 paro os pobres da Conferên-

ela. Dum Senhor Engenheiro, por grafa de 
Deus ora no Seminário de Sé do Porto, 10$00. 
De Lourenço Marques, assinante 29.359, peda 
que seja entregue aos nossos pobres, o rema­
nescente do pegamento da assinatura, 70$00. 
Jorge F. Pereira, de Lisb~ e. 10$JO. Agora, um 
postei: Ptz a promessa de dar uma sopa diórlcl 
durante um ano, a um pobre. Encarrego a vossa 
Conferência de dor a sopa e enviarei mensal-­
mente 30$00 para es!e f lm. Combinado? Ora 
bem. Vemos então combinar: evldentementll 
que não podemos e não temos organização pa~ 
re distribuir sopas, mas vemos pelo ledo mais 
prático se achar bem: em vez da dita, porque 
não entregar os 30$00 mensalmente ao Pobre 
e ele por sues mãos c:oxinhá·la7 De algurts, um 
pedacinho de papel e a legende: o que sobrar 
é para o Conferência - ~$00. Agora temos o 
Melo que sobe as escadas de Tipografia e en­
trega 20$00 que disse serem oferta dum Senhor 
Engenheiro que aqui esteve. Foi o que conse· 
gulmos apurar. Do Seminário de Almada, 10$. 
Aires Mourinho, assíduo subscritor, 20$00 da 
Março e Abril. A assinante 23.222, da Salguet,... 
ro, pede por tudo que não publiquemos o nome 
e mande 30$00. E 50$00 da assinante 1.265. de 
Lisboa. E pera acabar temos o assinante 20.114, 
de Chaves, com 40$00, lamentando não poder 
dor mais. A todos, como é costume, aqui re ­
gistamos o penhor da nossa gratidão. 

fúlfo Mende• . ............................................................. . 
PELAS CASAS DO GAIATO 
lo)Al Estamos no tempo da' inaugur:içóes. 

No dia 8 de Maio vamos entregar 
mais duas casas aos nossos pobres cm Pintêus que 
era a terra de D. Maria Amália Va7. de Carvalho. 
onde ainda eFt!i o palãcio onde ela viveu, quase cm 
rulnas. 

No mesmo dia vai ser tntrcguc a primeira casa 
da Cooptrativa doe rapazes da J. O. C. 

- No dia28 vai ser inaugurada a nossa estrada 
que cst!i cm construção desde Novembro. Andam j!i 
a fazer as calçadas e logo a seguir vai ser alcatroada 

Os senhores que cem espadas e que tinham, 
medo de cá vir, por a estrada não prestar, agora j5 
podPm vir sem estragar os carros. 

Como o tempo cem estado muito bom. come­
çaram a vir excursões com muita gente! 

Hã dias vieram ra pa7.es e crianças da catequese 
de S Domingos de Lisboa. No mesmo dia \'Íeram 
tambêm os de S. Domingos de Benfica. Hoje estl· 
veram muitos senhores de Queluz. Daqui a diante 
começam a vir escursões dos Llccus e Escolas Co­
merciais. 

N6s tambêm salmos uma vez por outra. Seis 
foram ao Congresso da J. O. C. a Fátima e jã têm 
ido alguns ao Futebol a Lisboa. 

- O Tabordas estã todo contente porque jã tem 
pintainhos para criar. Passa a vida nos galinheiros 
a ver se est!i alguma galinha choca. Mas <' ano tem 
corrido melhor para as pulgas que para os pintos. 
Não sei porque que ê que nascem poucos. 

- O ]aquirn, o tratador das vacaf, já tinha um 
bigode que atê metia respeito O Risonho aquele 
que vendia o jornal na·s Companhias, vai buscar o 
uina gilete de barbear e toca de rapar o bigode ao 

Aqui, Lisboa ! 
(COMI. O• PRlffillU PÃ"I&) 

sidades que nos confundem. Hoje 
mesmo o Presidente telefona a dar 
cont.1 d . s numf'rosas passadas, 
à procura de b~ldios para os pôr à 
nossa disposição. 

O nao da Câmara de Lisboa 
virá também um dia a dar num 
estrondoso abrir de alas. Eu até 
passava Eem comer se tivesse uma 
casmha, dizia a mãe do'> catorze 
filhos do engraxador. E a Assis­
tente Social que lhe tem acudido 
nas horas amargas, diz que não 
tem conta os milhões de unidades 
de penicilina, promicina se estrep­
tomicinas etc., fornecidas para 
atacar as sombras das crianças. 
Tudo afinal se resolvia com um 
pouco de sol, tão amigo, tão quen­
tinho e tão barato! Mas como 
pode ele entrar em tugúrios? 

Ai Património! Ainda se ao 
menos fosse já em uso em Lisboa 
a propriedade horizontal, bem 
poderíamos obter um and~r em 
qualquer praça alegre ... 

Resta-nos também a esperança 
de vir a dispor, mais tarde, de 
alguns prédios deixados aos desher­
dados do Património, pelos que 
não têm herdeiros. Muito verá 
quem tiver fé PADRE ADRIANO 

-

Jaquim. Depois ele viu-se ao espelho e começou a 
rir-se à gargalhada, por ter sido a pr imcira vex 
que fa7.ia a barbai /oaqulm A. Gouveia Marques 

PA'Q DE SOUSA Começou o hoquei, com 
\. ele. as desordens, u 

mocas nos refeit6rios, nas oficinas, nas camaratas. 
Enfim, mocas para baix_.o, mocas para cima, um 
nunca acabar de mocas. Não faltam canelada., 
csmorradelas e a senhora do hospital a ter de fa7.er 
horaq extrordinárias, pois dificilmente dá vazão 
a isto tudo 

Os mais animadores disto são os tip6gufos. 
os carpinteiros e os ferreiros. 

- O nosso grupo de futebol estã cm forma. 
Ttm treinado todas as semanas e os nosso• 
advcrsãrios têm comido por me~da de •S. Miguel•. 

Agora chegou a ve7. às •Aguias do Outeiro 
Futeb1>l Clube•, que perderam com as nossu 
reservas por 8-2. 

De salientar a correcção e o desportivismo do 
nosso digno adversário, que scubc compreender 
e aceitar a derrota sem azedumes. 

O noss" adversãrio alinhou: Batista; Ant6nlo, 
Ramboia e David; Valdemar e Josê Rosas; Alberto, 
Moura, Loureiro, Ferreira e Clemente. 

-Começaram as excursões. De todos os lado1 
chegam grupos excursionistas, que vêm visitar 
a nossa aldeia. 

Ficam todos admirados com a nossa tipogratla, 
com a cozinha e seus panclóes, ferreiros, carpin­
teiros, sapateiros, alfaiates, casa de lavoura, porcos, 
os reares, galinhas. as pavoas, pois temoa trêt 
e é pena não ttrmos um pavão. 

- O Sejaqurm tem-se visto suadinho, pois csti 
a ensaiar todos os dias, devido à malta que vai ao 
Coliseu do Porto e ao Cine de Aveiro. 

Todos querem ir, reinando por isso, cá cm casa 
grande alegria. Começam a pedir '.ao Pai Am~ 
rico. •Eu queria ir di7.er um papel. Eu é qu• 
sei•. E os mais armantes ao Sejoq• im: •Deixe-me ir 
cantar uma cançoneta.. Os que têm a Y07. mai1 
bonita dizem, para ver se o :Sejaquim os gaba: 
•Não tenho uma voz lã muito boa, pois não1 
Eu não queria assim... Mas ele já conhece .. 
músicos e a coisada não pega! 

Com todas estas coisas, esperamos que e1ta1 
festas vão ser o maia agradável posslvel. 

- Dentro de breves diits, partirá para a Á!rica 
Portuguesa, mais um dos nossos irmãos. É o Manuel 
Maria Dias, o pedreiro, que ceteve muitos ano1 nu 
nossas ca~s de Miranda, Tojal e por tltimo •• 
Paço de Sousa. 

Meu amigo: não te esqueças de o6s, das nossa• 
1 ficinas, da nossa capelinha, dos nossos costumei, 
do nosso terço rc7.ado agora com o calor, nu 
escadas da capela, do cru7.eiro, das escolu 1 lla 
casa-mãe. 

Todas estas coisas te vão fazer muita falta, pol• 
agora ê que vão começar a a parecer-te os primeiro• 
espinhos. Numa Yida sem contrariedades, nunca 
se pode ser totalmente feliz. Vê lá Manuel; olha 
que os olhos do mundo são muito grandes, assim 
como a f~ dos teus irmãos que depoFitam cm li 
enorme confiança. Oxalã que sejas querido ao• 
olhos da sociedade, que tanto pred•a de boa• 
vontades, fortes e decididas. 

Que a Virgem Mãe te traga sempre debajxo de 
Seu manto. Mas tens de lembrar-te que para que 
isso suceda ~ preciso fazer alguma coisinha, pot 
pouco que seja. 

Em nome dos restantes irmãos, te envio um 
grande nbraço. , 

Que lá longe. na nossa Africa, tu Manuel 
estejas na nossa aldeia. 

Muitas felicidades te deseja o amigo, sempre 
ao dispor. 

Daniel Borges da Silva 
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ISTO E 
Anda af uma nmhada de p1tos 

tirados por uma galinha. Quando 
botaram os ovos, por engano ou 
quê, junto com os de p ~ta foi um 
ovo de galinha. Acontece que o 
pintainho nasce e os patos não. 
Este foi posto na cozinha dentro 
de uma ceira de figos, daquel ~s 
que o Senhor dos figos nos costu. · 
ma vir trazer todos os anos a de­
zanove de Março; e oxalá por 
muitos. Pois o pintainho vivia 
dentro da ceira e porque entregue 
a todos, era mui mal entregado e 
andava em grandes riscos. O 
mistério envolvia a curiosidade de 
todos: porque é que saiu o pintai· 
nho e ficaram os patos, sendo que 
a galinha tomou conta dos ovos no 
mesmo dia?! E o certo é que to­
dos nós andamos envolvidos neste 
e noutros mistérios, mesmo aque­
les homens (e são tantos) que atei­
mam em não entrar nas portas da 
metafísica. Os dias iam correndo. 
O pintainho era o assunto. Eu 
estava ao corrente de tudo. Sendo 
que o senhor padre engenheiro es­
tá, o certo é que as coisas impor­
tantes ainda é a mim que vêm 
dar. Eu sabia de tudo. Até ao 
meu quarto de dormir, por duas 
vezes, que me lembre, foi o Ber­
nardino levar o pintainho! Nem 
horas, nem lugar .. Nada se respei­
ta. O pintainho é que era. Até 
que um dia deu·se o inevitável. 
No trânsito da cozinha e à hora 
de mais aperto, ele foi atropelado 
e morreu. Anda hoje a galinha 
com os patos atrás. 
• * * Se vamos a mistérios há um 
maior que a gestação do pintainho; 
tamanho que só d ~ joelhos. O Ber­
nardino fugiu! Juntamente com 
ele o Récio. Andam por lá. O 
primeiro tem dezassete e o segun­
do tem dezanove. Vi-:r.am 
para nós em pequeninos. 
Padre Carlos mais eu, fica­
mo· nos a olhar os fugitivos, as 
consequências, os perigos, tudo. 
Quereríamos pe.netrar, conhecer, 
remediar. Gostaríamos de estudar 
outros sistemas. Explorar cami 
nhos diferentes. E ficamos ambos 
por muito tempo mergulhados na 
tristeza da nossa insuficiência, 
com a esperança de que Deus ve­
nha a dar a Sua hora aos dois que 
deixaram a casa. Amen. 
• • • A saída dos Batatas depois 
do jantar coincide com a minha 
hora no meu refeitório. Dois dos 
mais pequeninos, têm por hábito 
demorar-se ali perto da janela a 
foJgar. O Antoninho, meu re• 
feitoreiro, que está farto de os 
ver a toda a hora e por toda a par­
te, ali gosta mais e assim é que 
me deixa sbzinho e vai colocar-se 
no p~itoril. Olha os dois irmão­
zitos com ternura inenarrável. 
Manda-lhes beijos nas pontas dos 
dedos. Volta-se para mim· com 
um sorriso só dele e exclama: 
olhe que pequeninos! Analisemos 
este facto tão simples e tiremos a 
conclusão. Qual é a força que 
inebria este meu refeitoreiro, que 
também é pequenino, a pontos de 
esquecer a sua obrigação? Deixar 
tudo por fazer na hora em que tem 
de ser feito. Namorar os àois pe­
queninos que ele vê a toda a hora; 
___:aonde a razão? Na liberdade 
que ele tem. Liberdade de agir, 
de pensar, de se mover, de falar. 
Liberdade até de transgredir, a 
ponto de me f:lzer esperar. Isto é 
maravilhoso. Temos aqui o ele­
mento da criança. Se assim se não 
faz um homem, não há nada nem 
ninguém que o faça. 

O GAIATO 

A CASA DO GAIATO 
* * * O Formiga, como já aqui 
foi dito, voltou à obrigação das 
capoeiras. Nos meios afect:>s à 
casa-mãe este regresso foi muito 
bem visto. Ora acontece que o 
Formiga veio-me fazer qudxa da 
senhora da cozinha por ter vendi­
do a visitantes duas galinhas bran­
cas: as mais bonitas que eu tinha. 
Momc::ntos depois, foi-me preciso 
ir ao escritório aonde o Avelino 
tem o cofre e tendo visto dentro 
dele uma caixa com dinheiro den­
tro, pergunto e ouvi : é o ninho 
da senhora da cozinha. Juntando 
as coisas e sem nada perguntar 
à senhora, ficamos a saber que 
ela vende e faz ninho, Resultado? 
Compras. Tem coberto de pedra-' 
-mármore todas as mesas e todos 
os armários. Uma cantoneira do 
mesmo material para colocar o 
relógio. Sempre que vai ao Porto, 
sabido é que no dia seguinte te­
mos novidade. A última são du?s 
grandes cortinas numa das janelas 
àa copa com enfeites de chita a 
fazer de renda- uma câ nara ar­
dente 1 Eu peço aos visitantes que 
não deixem de ver, e estou certo 
que hão-de dar razão ao Formi­
ga. 
* "' * O Tomar segundo e digo se· 
gundo porque temos o Bonifácio 
que é o primeiro; pois o Tomar, 
àizia, resolveu fugir. Ele é um 
vendedor de classe. Tem grande 
ascendente sobre os outros. É 

destes rapazes que risca e manda 
e é obedecido. Foi no Porto e 
terminada a venda, que o rapaz 
resol reu executar o seu plano de 
fuga. Antes de o fazer, porém, 
toma uma folha de papel e escre­
ve ao seu amigo Alberto esta carta: 

«Vais à Ctixa Geral de Depó­
sitos na Rua de S. António-10 h. 
Para o Guilhufe a Companhia dos 
Telefones, para o Toupeira a AI· 
fândega, e o Crédito na Rua Sam­
paio Bruno. Para o Banana, Polí­
cia Internacional. Para o Quim 
vai às 8,15 ao Café Guarani e deixa 
lá 8 e diz que é para o Sr. Américo. 
Para o Artur, Padaria Cére~. Ma­
caquito, Banco Lisboa e Açores. 
Rosário, João Tomaz Cardoso rua 
Sá da Bandeira. Alcino!. Estilográ· 
fica e o Quim que vá aquele fre­
guês da Avenida dos Aliados e ao 
Café Rivoli e a minha zona é para 
o Jaimito,> 

Temos aqui uma declaração de 
muito amor à sua colmeia. É um 
misto de aventura e indecisão. O 
zelo da obrigação que não cum­
priu, enche-o. Quem pode deci­
frar? O seu priQleiro lanço, foi 
Porto· Espinho. Ali é interceptado. 
A polícia quere sabEr. Ele embru­
lha e por fim cai na verdade Aí 
vem o telefone a perguntar e lá 
vai a nossa resposta: ponha o ho· 
mem na rua e deixe seguir. To­
mar entra de novo na posse dos 
seus movimentos e suas delibera-

········································~ ...................•. 

PRESENCA 
Presença foi a palavra do Papa 

na Festa Maior do ano cristão. 
O Mestre ressuscitou e está no 

meio de nó~. Continua vivo entre 
nós até ao fim dos tempos. 

A natureza humana, ao ser 
dotada n'Ele, pela vez primeira, 
com os caracteres gloriosos, ficou 
para sempre capaz daqueles dons. 
Bastaria que os homens aderissem 
a Cristo ressuscitado. Aderissem 
na sua vida humana divinizada, 
copiando da Vida d'Ele, vida divi­
na humanizada. 

Jesus tornou-se definitivamente 
o ponto de encontro entre Deus e 
os homens. Aqueles de boa vonta­
de que se não fecharam à evidên­
cia da Ressurreição, deixaram de 
poder dizer- das suas vidas: isto 
divino, aquilo humano, porque 
tudo neles passou a um ser novo, 
divino· humano. 

A mensagem do Papa nesta 
Páscoa é uma tal afirmação. 

cPara o cristão, a quem a ver­
dade da Ressurreição ilumina, a 
fé é vida plena e essencial, em 
comunhão com Cristo na Igrejl. 

Como poderá portanto o cren­
te sepuar em si religião e vida, 
sem dividir mortalmente o pró· 
prio ser e sem transformar, como 
insensato, a obra de Deus? 

S eja portanto viva a vossa fé; 
quer dizer, seja ardente e vivida, 
de modo que a religião dirija a vi­
da, e a vida se torne contínuo 
acto da religião. Na verdade, 
quanto mais profundamente está 
o cristão radicado na fé, tanto 
mais prontamente cumpre os de· 
veres que a vida lhe impõe, e ta11-
to mais eficazmente opera quando 
deve desempenhar os altos car 
gos e obr:g1ções de promover o 
bem social, a obra pública e a pa­
cífica convivência dos povos.• 

Deste principio, o Santo Padre, 

.... 
descendo ao concreto de alguns 
dos maiores problemas humanos 
actuaist chama a atenção dos ho­
mens as consequências eternas 
que esses problemas lhes podem 
trazer conforme resolvidos à luz 
de Cristo ou longe dela. O desar­
mamento, a investigação cientifica, 
cos recentes progressos que leva­
ram a bom termo a tentativa de 
mover um navio com energia 
originada em transmutações nu­
cleares•, os perigos da genética, o 
uso de radiações no desenvolvi­
mento dos vegetais e na conser­
vação dos frutos-são outros tan­
tos pontos tão terrenos (nos pare­
cem!) que o Papa não desdenha sub· 
linhar no aniversário da Redenção. 

Acerca deste último ponto diz 
mesmo: «Podem essas investiga· 
ções contribuir para resolver os 
problemas da alimentação, que 
tanta importância têm na vida da 
humanidade,• Vida-quer dizer o 
Papa-Vida eterna, começada nes­
ta fase temporal. 

Finalmente o seu pensamento 
paternal e a Sua Benção dirigem-se 
«às multidões desoladas dos pobres 
espalhados pelo mundo, que são 
os mais vizinhos do Nosso cora­
ção; às famflias a que falta tudo; 
aos doentes que sofrem nos hos­
pitais, nos sanatórios e nas clíni­
cas; aos miseráveis detidos nas 
prisões; e á todos os outros opri­
midos pela dor -para que da mi­
sericórdia de Deus e do amor dos 
bons recebam todos copioso con-
forto e auxílio». · 

Ora se há quem ju1ge ou diga, 
que a Igreja cuida sbmente de al­
mas em desprezo do homem total, 
tem aqui, na mais autorizada pala­
vra proferível no Seu seio, o com­
pleto desmentido de um ruim 
engano. 

P.• Carlos 

ções. Fugir não é um mal. Es· 
trada em fora, não levou muito 
que não passe a caminheta que o 
havia de levar. Quem pode resis­
tir ao bracito ousado posto no 
meio da estrC1.da? E assim arran­
ja a primeira boleia que durou até 
à Figueira. Comer? Isso não im­
porta. Nós cá é que andamos 
sempre com o pensamento nessa 
coisa banal. Tomar não. Ele vai 
de levada. Tem saudades. Quere 
ver os seus. Nova boleia e aí o 
temos na sua terra natal. Mas dá 
-se algo dentro de si. E que ele, 
tempo antes, estivera ali com seu 
irmão. Foram com licença minha, 
por isso mesmo saíram com todas 
as honras e ali foram por todos 
honrados. Agora o caso é dif e­
rente. E um fugitivo. Ele mes­
mo sente, vê e compreeade. A 
consciência! Horas depois regres­
sa. Até ao Entroncamento foi um 
senhor que lhe pagou a passagem. 
E agora? Agora nada. O Tomar 
segundo acabava de vencer o ve­
xame da sua terra natal e ganha 
forças. Em Paço de Sousa tam­
bém tem amigos. Ali é já um seu 
cantinho. O primeiro combóio 
que passa, ele abre a porta e me­
te-se dentro como qualquer passa­
geiro. Perto da Alfarelos apa­
rece o revisor. Agora é que vão 
ser elas! O fugitivo tem encantos 
de sedutor. Uma voz muito tim­
brada. Olhos pretos e brilhantes. 
Que pena eu tenho da mãe que o 
trouxe no ventre, não poder hoje 
gozar a sua posse total! Antes 
que o rapaz falasse foi o revisor 
que disse: tu és gaiato. Um pas­
sageiro desconhecido, escuta a 
conversa. O mesmo revisor dis­
sera· lhe tu fugiste e é justamente 
aqui que o visinho acode: Mas tu 
vais a caminho da Casa do Gaia­
to, meu filho? O sim do fugitivo 
foi o custo da viagem. Não sei de 
quem se trata. Não posso agrade­
cer. Que importa? Maior será a 
sua recompensa. Segundo o To· 
mar, este mesmo passageiro co­
briu-o de bons conselhos e disse­
· lhe ternuras. A piedade a falar! 
Chegado a S. Bento dirige-se ao 
Lar do Porto aonde o senhor padre 
Carlos o recebe e aí vem o casti­
Jro; ir a pé para Paço de Sousa. 
1 o mar cumpriu. Chegou aqui 
derreado e confessou a todos os 
5 eus colegas que nunca mais. 
Quem quiser ouvir esta história 
da sua própria boca, não tem mais 
que perguntar.lhe. Ele é o rei 
dos vendedores. E o Tomar. 
* * * Hoje, estando eu sentado e já 
no fim da refeição, sou chamado 
pelo Antoninho: olhe acolá. Era 
uma bicha dos mais pequenos, não 
sei quantos, mas um ror, de cai­
xotas na mão. Vão ós grilos. 
A natureza não engana. A horas 
marcadas vêm. Chegou o tempo, 
O instinto tambêm não; o rapaz 
sabe que os grilos chegaram. 

Antoninho, ali ao pé de mim 
e com muita pena de os não poder 
acompanhar, dá em explicar-me: 
vai-se com uma palheira ao fundo 
da toca e o grilo sai. Sem se lem­
brar e até, saber, que justameµte 
como os seus companheiros de 
agora, t1mbém eu ia aos gri­
los, quando era pequenino. Nós 
somos todos da mesma marca. 

Antoninho pediu-me então. 
Já antes o havia feito e agora não 
me larga. Q uere ir à festa do 
Coliseu com um discuno dos 
grilos: faça·me um papel dos 
grilos. Ora eu confesso que não 
é nada fácil. 

) 


